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Sumário Executivo

O Primeiro Ministro, Dr. Mari Alkatiri, articulou em algumas ocasiões oficiais o facto de que a prevenção do VIH é uma das prioridades na construção da nova nação de Timor-Leste. O Ministério da Saúde liderou a preparação deste primeiro Plano Estratégico Nacional de Prevenção e Cuidados sobre VIH/SIDA/DST, 2002-2005, para o Timor-Leste. O Plano foi desenvolvido através de um processo que envolveu várias fases de consultas durante doze meses, incluindo a participação de 139 membros da sociedade civil, doze debates nos distritos envolvendo 221 pessoas, especialistas internacionais, Grupo Temático das Nações Unidas, ONGs Internacionais e doadores bilaterais. O Plano Estratégico Nacional sobre HIV/SIDA/DST (PEN) contempla também a revisão da situação existente no Timor-Leste e a revisão de doze planos estratégicos da Região Asiática, o Pacífico e África, de maneira a recolher dados evidenciados e estudos práticos. A primeira versão foi apresentada aos principais envolvidos para análise e avaliação.

A 1ª Conferência Nacional sobre VIH/SIDA/DST foi realizada a 7-8 de Junho corrente em Dili, Timor-Leste, com o intuito de apresentar o esboço do PEN a um número maior de pessoas. A Conferência Nacional contou com a abertura do Presidente da República e do Chefe do Governo em exercício, mensagem aberta de um paciente do VIH/SIDA no Timor-Leste, representante das Nações Unidas no Timor-Leste e representate da Igreja Católica. Entre os participantes encontravam-se representantes de diversos Ministérios, ONGs Nacionais e Internacionais, Agências das Nações Unidas (OMS, UNICEF e UNFPA), as Forças Internacionais da Paz (IPKF), a Polícia e os Serviços Militares do Timor-Leste, pessoal das Divisões do Ministério da Saúde e representantes dos Serviços de Saúde dos 13 Distritos do país.

Este Plano Estratégico Nacional sobre VIH/SIDA/DST cobre um período de 3 anos desde 2002 a 2005. Ele apresenta o conteúdo estratégico do componente VIH/SIDA do Plano Nacional de Desenvolvimento e é consistente com a Política Nacional de Saúde elaborada pelo Ministério da Saúde. O Plano está conceptualizado dentro do contexto de uma nova nação em fase de construção, com extensa necessidade de capacitação, capital social, desenvolvimento institucional e de infra-estruturas.

Existem quatro estratégias que se complementam mutualmente neste Plano:

1. Criar um ambiente facilitador

2. Promover acções de desenvolvimento para reduzir vulnerabilidades ao VIH

3. Construir a resiliência da comunidade

4. Desenvolver mecanismos de coordenação, pesquisa e avaliação

Uma Secretaria Nacional de Coordenação de Progama VIH/SIDA/DTS está a ser criada dentro do Ministério da Saúde, sendo a gestão do secretariado delegada à Direcção de Provisão dos Serviços de Saúde. O papel fundamental da Secretaria é apoiar o programa nacional de VIH/SIDA/DST. O programa será desenvolvido tendo como referência o Plano Estratégico Nacional sobre VIH/SIDA/DST sob a orientação da Comissão Nacional da Luta Contra a SIDA, composto por representantes de alguns Ministérios, a Igreja, ONGs nacionais e internacionais, do sector privado, e observadores adicionais do Grupo Temático das Nações Unidas e doadores bilaterias. Os membros observadores que compõem a Comissão Nacional da Luta Contra a SIDA poderão interpelar como “Mecanismo de Coordenação Nacional para Timor-Leste” junto ao Fundo Global das Nações Unidas para o Combate à Tuberculose, Malária e SIDA. 

O sucesso da implementação deste primeiro Plano Estratégico depende largamente do forte  empenho de parceiros dos diversos sectores e Ministérios: educação, comunicação, transporte, obras públicas, planeamento e finanças, trabalho e solidariedade, justiça, turismo e a sociedade civil em geral.

O próximo passo deste primeiro Plano Estratégico Nacional para VIH/SIDA/DST, 2002-2005, é desenvolver um programa anual de trabalho concreto com datas e custos. Este programa anual deverá reflectir as localizações geográficas, organizações e parcerias  específicas para activar o programa de prevenção nacional contra o VIH. Devido à falta de sistema de vigilância e informação, a ênfase actual dirigida ao primeiro programa diz respeito à detecção precoce das ameaças do VIH à sociedade Timorense e criar mecanismos de resposta apropriada e coordenada, baseados numa mobilização sectorial a nível central, regional, distrital e local. O estabelecimento de ligações regionais e redes globais podem facilitar a capacitação do futuro Programa Nacional de Prevenção ao VIH.

Um bom começo está a meio caminho de atingir os objectivos e a visão do Plano Estratégico. Para construir uma base sólida de resposta de qualidade e eficaz para a prevenção do VIH no Timor-Leste, será necessário um investimento substancial em recursos humanos e programas de infra-estruturas. Timor-Leste precisa de um engajamento coordenado de mobilização de recursos financeiros e técnicos externos para suportar a implementação do Programa Nacional de Cuidados e Prevenção de VIH/SIDA/DST. Consultas regulares com a comunidade internacional, por exemplo, Nações Unidas, doadores bilaterais, ONGs internacionais e empresários para apoiar o governo, ONGs e outras organizações da sociedade civil são necessários para atingir a visão preconizada neste Plano Estratégico Nacional.

Visão

Juntos, os Timorenses construirão uma nação saudável através do desenvolvimento de acções sustentáveis contra VIH/SIDA/DST.

Objectivo

Promover uma resposta multi-sectorial e coordenada para reduzir a transmissão e mitigar o impacto do VIH/SIDA/DST a fim de não prejudicar o desenvolvimento sócio-económico de indivíduos, comunidades e da nação.

II. Introdução

O recém-formado governo independente do Timor-Leste está preocupado com a ameaça do VIH sobre o esforço de construir a nação. Como parte de seu compromisso em agir precoce e estrategicamente para prevenir a disseminação do VIH no Timor-Leste, o Ministério da Saúde iniciou o processo de criação de um plano abrangente e multi-sectorial contra o VIH/SIDA/DST. O primeiro ministro, Dr. Mari Alkatiri, reconheceu publicamente os desafios do VIH no Timor-Leste e definiu a prevenção do VIH como prioridade nacional. O Ministério da Saúde redigiu esse plano estratégico nacional para VIH/SIDA/DST (PENVS), através de um comitê constituído por membros do Grupo Nacional de Trabalho com VIH/SIDA/DST e consultores técnicos independentes. 

Este Plano Estratégico Nacional contra VIH/SIDA contribui para a execução do Plano Nacional de Desenvolvimento e do Plano Nacional de Política de Saúde. Ele procura garantir uma resposta efectiva e coordenada por parte do governo, ONGs locais e internacionais, entidades religiosas, outras organizações de sociedade civil e Organização das Nações Unidas. O primeiro plano fornece a base para avaliação da situação e atitudes atuais e os instrumentos para o programa político e sua justificativa. A existência de estudos locais sobre os quais desenvolver planos de longo-prazo é limitada. Este plano, no entanto, é um ponto de partida – a base a partir da qual podemos começar a agir.

Este plano traça os princípios para prevenção de VIH/SIDA/DST no Timor-Leste.  Um programa de trabalho anual concreto, prioritisado, incluindo custos e datas, será formulado em conjunto com os principais envolvidos. 

III. A situação do VIH/SIDA/DST no Timor-Leste

O Vírus da Imunodeficiência Humana (VIH) causa a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (SIDA), doença infecciosa para a vida toda. O VIH destrói o sistema imunológico tornando a pessoa infectada vulnerável a outras infecções e doenças. Neste  momento, não existe uma vacina capaz de prevenir a infecção e não há cura para a doença. O período entre a infecção pelo VIH e o aparecimento de sintomas característicos da SIDA pode variar entre três e dez anos. Durante esse período, sabendo ou não, uma pessoa contaminada pode transmitir a infecção para outras pessoas. O programa conjunto das Nações Unidas para VIH/SIDA (sigla em inglês UNAIDS) estima que entre os 58 milhões de pessoas portadoras de VIH, 7.8 milhões se encontram na região da Ásia e Pacífico. Mundialmente, 22 milhões de pessoas já morreram de SIDA e cerca de 15.000 novas infecções ocorrem diariamente devido à falta de medidas preventivas. Uma epidemia de VIH tem o potencial de subverter o desenvolvimento económico, sócio-cultural e político de Timor-Leste.

A prevalência actual de VIH/SIDA/DST no Timor-Leste é desconhecida por falta de um sistema de vigilância. O número de infecções por VIH registradas no Timor-Leste tem sido baixo. Relações sexuais desprotegidas com pessoas portadoras de VIH/SIDA funcionam como um vector de transmissão da doença para a população em geral. Por exemplo, uma pessoa contaminada pode transmitir a infecção para o esposo/esposa sem saber. 

Pobreza, conflitos sociais, altas taxas de analfabetismo e falta de instituições educacionais e professores qualificados contribuem para a falta de conhecimento sobre o VIH e maneiras de prevenção pela população em geral, aumentando a vulnerabilidade ao vírus. Além disso, os jovens são sexualmente activos e alguns usam drogas. Doenças sexualmente transmissíveis não são incomuns, porém o uso de preservativos para prevenção de DST/VIH é muito baixo actualmente.

A Igreja Católica tem uma forte presença no Timor-Leste e os líderes comunitários são venerados. As ligações sociais, associadas à recente batalha pela independência e auto-determinação, se reflectem no fato de o bem-estar social ter prioridade sobre o bem-estar individual, na importância das relações familiares e redes de afinidade e no grande anseio por direitos humanos.

A cultura do Timor-Leste proporciona fortes valores morais, no entanto o estatuto social da mulher na sociedade ainda é baixo. Além dos deslocamentos populacionais e aumento na mobilização da população local, há um influxo de estrangeiros, que trazem consigo comportamentos, valores e cultura diferentes. As pessoas portadoras de VIH/SIDA/DST não são visíveis portanto não existe um reconhecimento aberto de suas dificuldades. Estigmatização e discriminação podem ser obstáculos para o alcance de cuidados e suporte.

O estabelecimento de um sistema de vigilância , que possa detectar precocemente sinais de aumento e disseminação de uma epidemia de VIH é de importância crítica.

Esse sistema de vigilância seria diferente do esquema habitual de sorovigilância. Sorovigilância detecta apenas infecções que já ocorreram. Um sistema de vigilância que possa emitir sinais precoces de advertência inclui o mapeamento de regiões vulneráveis ao VIH, monitoração do comportamento adequadamente planejada e complementada por sorovigilância. 

O sistema de vigilância do Timor-Leste deve ser capaz de detectar os factores sociais incluindo o padrão e a magnitude do perfil de migração das pessoas e suas susceptibilidades, muitas das quais estão ligadas a localidades ou ocorrências de construções ou desenvolvimento económico. DST, tuberculose resistente a antibióticos e sua associação à transmissão de VIH no Timor-Leste também devem estar ligadas a um sistema desse tipo.

IV. Processo de planeamento da estratégia nacional para VIH/SIDA/DST 

Os princípios que orientaram o Plano Estratégico Nacional para VIH/SIDA/DST se baseiam na liderança do governo para favorecer colaborações e associações multi-sectoriais e o direito à saúde e, também, serviços que consideram as sensibilidades ligadas à cultura e às diferenças entre homem e mulher incluindo aprendizagem baseado em evidências e melhores práticas.

O Plano Estratégico Nacional para VIH/SIDA/DST do Timor-Leste foi desenvolvido através de consulta à comunidade, revisão das acções atuais, comparação da evidência proporcionada pelas melhores práticas internacionais às circunstâncias locais no Timor-Leste e exploração do potencial do apoio de doadores. Considerando os desafios institucionais particulares a uma nação recém-formada após conflito, o plano estratégico inclui uma orientação para estruturação institucional, assim como o desenvolvimento de directrizes administrativas e do programa político. O plano também reconhece os valores da comunidade como a fundação desse guia de acção.

A primeira estratégia nacional para VIH/SIDA/DST procura garantir que os esforços multi-sectoriais na redução das causas e consequências do VIH/SIDA/DST sejam efectivos e coordenados.

Avaliação da situação

O primeiro passo na criação desse plano estratégico foi uma avaliação da situação na forma de consultas à comunidade. O Ministério da Saúde consultou os principais envolvidos nos princípios, estratégias, prioridades e estrutura institucional, além de averiguar os conhecimentos e atitudes atuais em relação ao VIH/SIDA/DST . Foram conduzidas entrevistas com 139 representantes da comunidade baseadas em um questionário ordenado. 

Foram realizadas dez discussões com grupos distritais envolvendo 221 pessoas cobrindo várias secções da comunidade, como por exemplo, grupos políticos, de juventude, religiosos, chefes suco e trabalhadores do governo. Os achados da pesquisa estão na Secção II – A situação do VIH/SIDA/DST no Timor-Leste.

Revisão das acções atuais no Timor-Leste 

Foi conduzida uma análise das acções. Essa análise revisou o que está sendo feito em termos de actividades, cobertura, papéis, adequação e deficiências. A maioria das acções se referem a aumentar a informação da população, particularmente entre os jovens. 

Esforços estão sendo feitos para aumentar a base de conhecimento dos funcionários da saúde. No momento as actividades estão sendo limitadas pela falta de material nas línguas locais, capacidade das ONGs e número de trabalhadores treinados e qualificados.

Há uma necessidade de posse genuína das acções por parte do Timor-Leste. As acções futuras devem ser sensíveis à cultura e tecnicamente sólidas. Há uma lacuna nos conjuntos de acções, que poderiam ser espalhados para regiões geográficas mais amplas melhorando a cobertura. No momento, as acções preventivas contra VIH/SIDA/DST no Timor-Leste são isoladas e descontinuas. Esse plano é o primeiro passo em direcção a uma resposta coordenada e estratégica para garantir prioridade e cobertura estratégica.

O plano incorporou contribuições de especialistas do sistema das Nações Unidas e de outros especialistas de agências bilaterais. Ele representa um processo dinâmico que será aperfeiçoado continuamente, a medida que o conhecimento sobre a situação no Timor-Leste for melhorando e a habilidade para agir for se fortalecendo. Esse plano foi apresentado a revisores independentes e aos principais envolvidos para comentários e mobilização de recursos.

V. Lições de outros países

Foi realizada uma ampla revisão da literatura, assim como uma revisão de vinte planos estratégicos nacionais e regionais contra VIH/SIDA/DST na Ásia, Pacífico e África. Foi dada ênfase a determinantes sociais e comportamentos com o objectivo de desenhar medidas preventivas activas e mitigar as consequências da infecção pelo VIH. Os tópicos a seguir resumem os destaques da revisão da literatura:

São necessárias acções colaborativas multi-sectoriais 

VIH/SIDA/DST tem o potencial de subverter a formação de uma nação. Não se trata de apenas mais um problema de saúde. Para diminuir o impacto socio-económico é responsabilidade de cada Timorense  prevenir a infecção pelo VIH. A participação activa de sectores como educação, comunicação, construção, finanças, planeamento, obras públicas, transporte, previdência social, trabalho, legislativo, judiciário, turismo, exército e polícia é essencial. A mobilização da administração a nível de sucos, distritos e central, assim como de partidos políticos, igrejas e outras comunidades religiosas são ingredientes básicos para se atingir a visão deste Plano Estratégico Nacional. 

O desenvolvimento de capacidades e um plano integrado são a base para uma resposta efectiva

Treinamento adequado, apoio técnico, institucional e construção de capacidade profissional para provedores de cuidados de saúde e trabalhadores de outros sectores são essenciais para acções efectivas na  prevenção de VIH/SIDA/DST entre populações vulneráveis no Timor-Leste. A criação de oportunidades de treinamento nacionais e internacionais estratégicas para indivíduos e grupos seleccionados, atraindo auxílio técnico cuidadosamente seleccionado na administração de programas, controle de qualidade, confecção do plano político, vigilância, e construção de habilidade são considerados neste plano. A integração entre o manejo de DST e os esforços preventivos de outros sectores é componente essencial de uma resposta nacional contra VIH/SIDA/DST.

As necessidades das populações vulneráveis são inúmeras. Um clima social de apoio com respeito aos direitos humanos é a prevenção efectiva

Como em outras situações de pós-conflito, os Timorenses estão vulneráveis ao VIH. Para construir uma nação saudável, susceptibilidades específicas de cada sexo, pobreza, mobilidade da população, acesso a tratamento, níveis de educação e barreiras culturais ao uso de preservativo são factores críticos que influenciam o resultado de intervenções. O estigma e discriminação são barreiras a prevenção eficiente. Infra-estrutura essencial, serviço e sistemas de apoio que contribuem para reduzir a vulnerabilidade da população devem ser desenvolvidos.

VI. Mobilização de recursos

Um bom começo é meio caminho para o sucesso. Construir uma fundação sólida de acções efectivas e de qualidade no Timor-Leste requer investimentos substanciais no desenvolvimento de recursos humano e de um programa de infra-estrutura sólido. Timor-Leste precisa de recursos técnicos e financeiros substanciais neste momento para converter este plano estratégico em acções coordenadas concretas. 

Consultas regulares continuarão a ser realizadas com organizações não-governamentais bilaterais e multi-laterais para combinar as acções prioritárias nacionais para o VIH/SIDA/DST com recursos financeiros e técnicos potencialmente disponíveis. 

O Governo do Timor-Leste está comprometido com a rápida construção de capacidades de indivíduos e instituições para a prevenção de VIH e um ambiente social de apoio onde as pessoas com VIH/SIDA/DST desfrutem igualmente os direitos humanos básicos no Timor-Leste. Isto será alcançado através de associações estratégica com os principais interessados dentro do país assistidos por agências bilaterais e multi-laterais.

VII. O Plano Estratégico Nacional para a prevenção e tratamento de VIH/SIDA/DST no Timor-Leste 

Visão

Juntos, os Timorenses construirão uma nação saudável através do desenvolvimento de acções sustentáveis contra VIH/SIDA/DST.

Objectivo

Promover uma resposta multi-sectorial e coordenada para reduzir a transmissão e mitigar o impacto do VIH/SIDA/DST a fim de não prejudicar o desenvolvimento sócio-econômico de indivíduos, comunidades e da nação.

Estratégias

As quatro estratégias para atingir os objectivos são:

1. Criar um ambiente facilitador

2. Promover acções de desenvolvimento para reduzir vulnerabilidades ao VIH

3. Construir a resiliência da comunidade

4. Desenvolver mecanismos de coordenação, pesquisa e avaliação

Essas quatro estratégias inter-relacionadas e de apoio mútuo para o Plano Estratégico Nacional para VIH/SIDA/DST estão apresentadas na Figura 1.
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Figura 1. Esquema das estratégias de apoio mútuo


Estratégia Um  - Criar um ambiente facilitador

Um 'ambiente facilitador’ é um ambiente a níveis local e nacional que envolve mecanismos sociais, económicos, culturais e políticos. Um ambiente desses estimula o envolvimento activo individual e comunitário e promove directivas e programas eficientes para reduzir vulnerabilidades ao VIH. Esta estratégia implica em equipar comunidades e indivíduos com conhecimento, instrumentos  e serviços, necessários para prevenir a disseminação do VIH. 

Há uma necessidade urgente de se desenvolver directivas para VIH/SIDA/DST coesas que apoiem acções efectivas facilitando a acção e proporcionando às pessoas a habilidade de se proteger. Um esquema de directivas de apoio impulsionará programas culturalmente apropriados que proporcionarão às pessoas os meios, conhecimento e habilidade para promover comportamento seguro. Apoio para aconselhamento, testes e confidência voluntários. Promover o uso de preservativos para prevenir infecção. Reduzir os danos do uso de drogas injectáveis. Prevenir estigma e discriminação. Retenção do emprego para pessoas VIH positivas. Promover o acesso a serviços e informação em línguas compreendidas pelo povo. 

Um ambiente facilitador que respeita os direitos das pessoas que são vulneráveis a, ou infectadas e afectadas pelo VIH é vital para a prevenção eficiente do mesmo. Esforços combinados para  desenvolver um ambiente facilitador são essenciais para o futuro programa nacional para VIH/SIDA/DST no Timor-Leste. 

Objectivo:

O Timor-Leste é capaz de advogar e criar um ambiente facilitador para prevenção e cuidado

Acções: 

· Fortalecer a capacidade multi-sectorial do Conselho Consultivo Nacional para VIH/SIDA/DST 

· Engajar o Ministério de Justiça e a comunidade para desenvolver uma estrutura de leis e directrizes sobre o VIH/SIDA/DST, que não seja discriminatória, proteja a privacidade individual, assegure que locais de trabalho tenham programas de prevenção de VIH incluindo estabilidade no trabalho para empregados VIH positivos. Estas directrizes devem contribuir e ser parte da justiça, direitos humanos e programa de igualdade entre os sexos, delineados no Plano Nacional de Desenvolvimento. 

· Promover liderança para prevenção de VIH dentro de cada sector. 

· Criar leis específicas para proteger os direitos das pessoas vulneráveis a ou infectadas e afectadas por VIH/SIDA/DST  incluindo disponibilidade e acesso a prevenção apropriada, opções de tratamento, redes de cuidado e serviços de apoio. Isto inclui o estabelecimento de procedimentos para proteger o confidencialidade das pessoas testadas para VIH. 

· Melhorar a compreensão e compaixão gerais da população com relação às pessoas infectadas e afectadas, construindo assim uma sociedade mais compreensiva e tolerante. 

Resultados desejados

· O estabelecimento de uma estrutura de leis e directrizes sobre VIH/SIDA/DST para o Timor-Leste.

· Prevenção, cuidado e serviços de apoio acessíveis a populações prioritárias em localidades prioritárias

Estratégia Dois -  Mecanismos de coordenação, pesquisa e avaliação

A administração efectiva é essencial para um programa nacional de prevenção, cuidado e suporte de VIH/SIDA/DST . Esta estratégia dá prioridade ao desenvolvimento de mecanismos de coordenação, monitoração e avaliação necessários para que essa administração efectiva seja alcançada. O Timor-Leste é uma nova nação, e tem a oportunidade de desenvolver mecanismos específicos a sua situação. A monitoração é uma ferramenta chave para mostrar precocemente mudanças na prevalência e guiar a direcção de respostas. 

O governo do Timor-Leste, através do Ministério de Saúde, coordena a implementação do Plano Estratégico Nacional. O Ministério proporcionará coordenação geral e apoio de secretaria para as actividades relacionadas ao VIH no Timor-Leste, entre Ministérios, entre níveis de governo (nacional, distritos, sucos), ONGs, sectores privados e outras organizações de sociedade civil, além de auxílio técnico cooperativo de todos os interessados, incluindo agências bilaterais e multi-laterais.

Construir e desenvolver a competência do governo, instituições não-governamentais e comunidades sobre VIH, é a base para respostas eficientes. Estes recursos serão apoiados por uma administração enxuta e uma estrutura de hierarquia que incluem monitoração e avaliação activas, assim como a troca de experiências entre as entidades implementadoras.  

As variáveis sociais, tais como mudanças nas práticas e comportamento da população, vulnerabilidades a infecção de VIH/DST específicas de cada sexo, mudanças culturais, movimentos de população e implicações de projectos de desenvolvimento em potenciais infecções pelo VIH deverão ser monitorados. 

Objectivo:

O programa nacional da SIDA é capaz de detectar precocemente sinais de advertência baseados em mudanças epidemiológicas e de preparar respostas oportunas e relevantes. 

Acções para avaliação

· Mapeamento de vulnerabilidades para identificar grupos vulneráveis (por exemplo, crianças de rua, homens e mulheres que trabalham na indústria do sexo, homens que praticam sexo com homens, serviços uniformizados, visitantes estrangeiros, pessoas retornando do exterior, etc.), padrões e perfis de mobilidade, diferenciais urbano-rurais, diferencial de género e mudanças culturais.

· Estabelecer serviços sentinela de vigilância comportamental.

· Monitorar o padrão de abuso de droga pelos jovens e implantar um sistema de advertência precoce do uso de drogas injectáveis.

· Desenvolver um sistema nacional de vigilância sorológica para VIH/SIDA/DST 

· Desenvolver um sistema nacional de notificação de casos de VIH/SIDA/DST 

· Conectar a monitoração a outras analises para desenvolver um sistema de “feedback” e proporcionar retorno das informações às comunidades, incluindo comparações nacionais e dos distritos, funcionando como um sistema de advertência precoce.

· Desenvolver um esquema de avaliação, que inclua a avaliação do programa e monitoração de indicadores e procedimentos que proporcionarão  o retorno necessário para o ajuste activo das intervenções. 

Toda a vigilância nacional deverá ser consistente com e conectada a estratégia nacional de vigilância delineada no Plano Nacional de Desenvolvimento.

Acções para administração e coordenação do programa

· Estabelecer o Conselho Consultivo multi-sectorial nacional para VIH/SIDA/DST - o corpo consultivo chave do governo, para proporcionar directrizes e orientação para a implementação da estratégia nacional para VIH/SIDA/DST. O CCNVS será composto por um representante de cada ministério sectorial, assim como por um representante dos sectores de ONG, organizações de massa, igreja, doadores, sector privado, pessoas com VIH/SIDA e agências da ONU. Tal composição poderá servir como o "mecanismo de coordenação" como exigido pelo Fundo Global para Tuberculose, VIH/SIDA e Malária.

· Desenvolver uma estrutura organizacional de administração de programa, perfis de pessoal, descrições de cada papel, e critérios/procedimentos de selecção de pessoal, incluindo sistemas de avaliação de desempenho. Isto deve ser consistente com a administração pública e programa de governo no Plano Nacional de Desenvolvimento, particularmente transparência, fortalecimento institucional, descentralização e participação.

· Criar mecanismos que integrem a participação activa da comunidade (incluindo comunidades vulneráveis e PWHA) na colecta de dados, pesquisa social e clínica, fortalecendo assim o alcance do programa e o impacto social.

· Desenvolver a capacidade de proporcionar analise de custos e custo-benefício de opções alternativas de programa/acções, incluindo opções de tratamento para auxiliar na selecção de opções custo-eficientes adequadas ao contexto do Timor-Leste. 

· Estabelecer um comité nacional de ética e padrões de pesquisa  

· Desenvolver um plano de pesquisa o qual inclui pesquisa social e operacional.

· Desenvolver um sistema para monitorar, compilar e disseminar as lições aprendidas de forma contínua e usá-lo como base para incrementar intervenções efectivas. 

· Será necessário incluir um sistema de troca de informações sobre VIH/SIDA/DST . Desenvolver um intercâmbio de informações para assegurar a recepção de relatórios chave e a disseminação de informações.

· Identificar as funções dos diversos envolvidos responsáveis pela implementação dos diversos componentes do futuro programa nacional para VIH/SIDA/DST. 

· Como parte do planeamento do programa, desenvolver um programa de trabalho anual detalhando localização, pessoal em horas de trabalho, custos e indicadores de realização para acções prioritárias.

Acções para construção de parcerias

· Engajar sectores do governo, ONGs, CBOs, organizações bilaterais e multi-laterais para prover suporte técnico e financeiro aos programas para VIH/SIDA/DST. Isso inclui relações exteriores, agricultura, educação, finanças, justiça, transporte e comunicação, água e obras públicas, etc.

· Desenvolver um mecanismo de consulta continuado com a Igreja e outros grupos religiosos para garantir seu apoio à implementação das estratégias nacionais. Em parceria com grupos religiosos, desenvolver treinamento sobre VIH/SIDA/DST para os líderes espirituais.

· Engajar a imprensa, o sector privado e o sector de turismo para advogar a prevenção da SIDA.

· Propagar a defesa da prevenção e acções contra VIH/SIDA/DST para os membros do parlamento.

· Facilitar uma consulta continuada à comunidade em assuntos ligados a VIH/SIDA/DST.

· Engajar a assistência técnica internacional de maneira estratégica para fortalecer a capacidade local em implementar as prioridades do plano estratégico.

Acções para mobilização de recursos

· Avaliar e criar um plano de treinamento baseado no plano estratégico nacional e plano de trabalho anual. Isto poderia incluir perfis de estagiários, habilidades técnicas necessárias, funções dos graduados após o treinamento, mecanismos para treinar outros, etc.

· Identificar e negociar com instituições/universidades internacionais de treinamento para a provisão de bolsas de estudo e arranjos colaborativos para uma rede de recursos técnicos. Por exemplo, conferências via satélite apoiadas pelo Banco Mundial poderiam proporcionar uma das avenidas para esta rede.

· Colaborar com o coordenador residente da ONU  para organizar mesas redondas regulares de doadores como um local para fornecer relatórios de progresso da implementação do plano estratégico, e para solicitar apoio financeiro/técnico para preencher as lacunas do programa.

· Desenvolver uma análise das lacunas entre os recursos existentes e os requisitos do programa, para ser usada como a base de uma proposta a ser submetida ao Fundo Global, utilizando o conselho técnico disponível, e redes políticas. 

· Mecanismos de apoio que proporcionam a coordenação de recursos disponíveis para assegurar a realização das prioridades e a cobertura geográfica e sectorial

Resultados desejados

· O sistema de vigilância detecta mudanças na prevalência de VIH e proporciona informação suficiente para ajustar as acções do programa.

· O programa ataca as necessidades particulares de grupos vulneráveis

· As acções do programa reflectem os achados do sistema de vigilância. 

· O Conselho Consultivo Nacional para VIH/SIDA/DST proporciona recomendações e direcção de alta qualidade para o programa. 

· A comunidade participa na colecta de dados, pesquisa social e clínica e desenvolvimento de directrizes. 

· Direcções e expectativas claras existem para os papéis dos grupos comunitários, ONGs, doadores, organizações bilaterais e multi-laterais.

Estratégia Três – Promover acções de desenvolvimento para reduzir a vulnerabilidade ao VIH

Essa é uma estratégia centrada nas pessoas para desenvolver acções contra VIH/SIDA/DST dirigidas pela comunidade reduzindo as vulnerabilidades socio-económicas subjacentes que contribuem para a falta de opções disponíveis para as pessoas.

Os Timorenses devem ter acesso adequado a informação sobre prevenção de VIH e a técnicas para reduzir sua vulnerabilidade a infecção pelo VIH. O acesso aos instrumentos  preventivos necessários (preservativos, agulhas e seringas limpas, medicamento para DST, etc.), assim como a serviços e apoio técnico, deve estar disponível. Atenção especial será dada a juventude e a outros grupos vulneráveis tal como trabalhadores da indústria de divertimento, homens que praticam sexo com homens, pacientes com infecções sexualmente transmissíveis, a indústria de hospitalidade e prisioneiros. 

Um programa efectivo e constante de educação sobre VIH/DST para membros do exercito de Timor de Leste e serviços internacionais uniformes são essenciais. 

Líderes em todos os níveis devem ter acesso a informação, educação e comunicação sobre VIH/SIDA/DST , de maneiras que sejam compreensíveis e aceitáveis a eles. Esta informação pode incluir actualizações regulares das estatísticas sobre VIH/SIDA/DST  em suas comunidades e também comparações com outras comunidades e estatísticas nacionais.

Objectivo 1: 

O sistema de saúde é capaz de prover serviços de prevenção contra VIH/DST, além de cuidados e medidas de apoio adequadas.

Acções para o sistema de saúde

· Criar instalações diagnósticas para VIH e rastreamento voluntário de VIH para pacientes portadores de DST.

· Uma instalação para Teste e Aconselhamento Voluntários (AEV), com uma rede de referência que pode apoiar centros regionais.

· Desenvolver as habilidades dos trabalhadores da área de saúde para identificação de infecção pelo VIH e manejo clínico de pacientes com SIDA

· Estabelecer directrizes clínicas, procedimentos e treinamento incluindo

· Promoção de precauções universais incluindo a notificação de acidentes

· Prevenir a transmissão materno-fetal

· A profilaxia pós-exposição para provedores de saúde

· Gerência sindrômica das DST

· Tratamento de pacientes com SIDA

· Consistente com a estratégia para educação e saúde do Plano de Desenvolvimento Nacional 

· Realizar o controle de qualidade do estoque de preservativos existente, e uma avaliação da praticabilidade de se fazer um marketing social do preservativo. Estabelecer a logística da distribuição de preservativos. 

· Desenvolver um sistema seguro de fornecimento de sangue, instituir o ‘rastreamento de comportamentos de risco' para os doadores de sangue, promover programas de auto-transfusão 

· Desenvolver um programa de prevenção de VIH para empregados do governo, e para as comunidades com as quais eles tem contacto através do seu trabalho (por exemplo, construção de estradas, transporte, marítimo, etc.)

· Igual acesso a informação, serviços e apoio para ambos os sexos, independente de sensibilidades específicas a cada um, consistente com a emancipação dos sexos e a delegação de poderes para o componente feminino do Plano Nacional de Desenvolvimento.

· Introduzir um programa geral de conscientização sobre o uso de drogas para promover o uso de agulhas e seringas limpas 

· Monitorar a situação do uso de drogas

Resultados desejados 

· Instalações e procedimentos para testes de VIH estão disponíveis para populações prioritárias

· Directrizes clínicas, procedimentos e treinamento para trabalhadores de saúde estão estabelecidos

· Todos os empregados do governo têm acesso a treinamento para prevenção de VIH

Objectivo 2:

Prover comunidades com conhecimento, técnicas e instrumentos para prevenção, os quais possam reduzir sua vulnerabilidade

Acções para as pessoas

· Criar mensagens dirigidas de prevenção do VIH em linguagem compreendida pelas pessoas, em linha com a estratégia de desenvolvimento do Plano de Desenvolvimento Nacional.

· Engajar o Ministério da Educação na criação de um currículo sobre VIH/SIDA/DST para instituições educacionais baseado nas escolas

· Criar e prover informação dirigida e comunicar mudanças educacionais e comportamentais (incluindo educação dos pares) para os jovens dentro e fora das escolas, populações móveis, homens que praticam sexo com outros homens, trabalhadores das indústrias de sexo, divertimento e hospitalidade, usuários de drogas injectáveis.

· Promover acesso a preservativos para prevenir DST e infecção pelo VIH, tanto para a população do Timor-Leste quanto para visitantes estrangeiros, forças de paz, e membros de serviços uniformes. 

· Engajar emissoras de TV/RÁDIO e imprensa para fornecer espaço para comunicação sobre a prevenção de VIH, em linha com as estratégias do Plano Nacional de Desenvolvimento.

· Desenvolver actividades de prevenção de VIH baseadas na comunidade. 

Resultados desejados

· População do Timor-Leste ciente da importância de prevenir a infecção pelo VIH.

· Crianças nas escola cientes da importância de prevenir a infecção pelo VIH.

· Grupos-alvo específicos cientes da importância de prevenir a infecção pelo VIH.

Objectivo 3:

O sistema de desenvolvimento é capaz de integrar acções preventivas contra o VIH em seus sectores. 

Acções para os sectores

· Empenhar os ministérios específicos para que proporcionem programas de prevenção de VIH, ligados a estratégias nacionais de treinamento. Mais especificamente:

· Empenhar o Ministro de Água e Obras Públicas em relação aos trabalhadores de construção, suas famílias e as comunidades adjacentes

· Empenhar o Ministro para Transporte e Comunicações em relação ao transporte Marítimo - marinheiros, pescadores 

· Empenhar o Ministro da Agricultura em relação ao desenvolvimento rural

· Empenhar o Ministro da Justiça em relação aos serviços uniformizados

· Empenhar o Ministro das Relações Exteriores em relação a alfândega/imigração e controle do tráfico de drogas

· Todo os servidores civis

· Integrar o treinamento para VIH/SIDA/DST com as estratégias delineadas no Plano Nacional de Desenvolvimento para desenvolvimento da agricultura, indústria florestal e pesca

Educação

· Escolas – Treinamento dos professores e demais funcionários das escola, integrado com as estratégias delineadas no Plano Nacional de Desenvolvimento 

· Criar programas para atender as necessidades de prevenção de VIH/DST das crianças nas escola e da juventude fora das escolas

· Criar programas de orientação cultural para visitantes ao Timor-Leste que inclua mensagens sobre a prevenção da transmissão de VIH, uso de preservativos e sua disponibilidade

Resultados desejados

· Trabalhadores do Governo em todos os sectores têm a prevenção de VIH incluída nos pacotes de treinamento específicos de cada sector.

· Os currículos escolares cobrem as necessidades de prevenção de VIH/DST

· Mensagens de prevenção de VIH são veiculadas aos visitantes ao Timor-Leste

Estratégia Quatro  - Construir a resiliência da Comunidade

Esta estratégia envolve um esforço consciente para fortalecer as redes de apoio, acumular conhecimento e habilidades para criar acções sustentáveis. Isto requer a criação de parcerias com outras comunidades, governos, ONGs, sector privado e organizações de sociedade civil. Esta estratégia é particularmente relevante para o Timor-Leste nessa etapa pós-conflito, já que os impactos positivos serão mais amplos do que a resposta à epidemia de VIH/SIDA/DST

Objectivo 1:

O povo do Timor-Leste é capaz de resistir à epidemia de VIH através do fortalecimento de sua confiança e da rede de segurança social

Acções para o desenvolvimento de respostas 

· Desenvolver a rede de segurança social através da criação de oportunidades económicas que:

· Criem oportunidades alternativas de geração de renda, por exemplo, promoções do tipo "uma vila - um produto"

· Reduzam a pobreza 

· Melhorem a alimentação das residências e a segurança diária 

· Melhorem a resiliência económica

· Assegurar que estas respostas estejam ligadas aos componentes de redução da pobreza e desenvolvimento rural do Plano Nacional de Desenvolvimento

Acções para prevenção, cuidado e apoio baseadas na comunidade

· Engajar a igreja no apoio do programa e no fortalecimento da rede de grupos de juventude

· Assegurar o envolvimento de grupos relevantes nos processos de directrizes e tomada de decisões: pessoas que vivem com VIH/SIDA, participação igual de homens e mulheres e envolvimento da comunidade

· Promover maior envolvimento das pessoas com VIH/SIDA em todos os aspectos da vida de modo que todo Timorense do Leste possa se beneficiar de lições aprendidas sobre a prevenção de VIH

· Treinar ONGs e CBOs para que sejam capazes de ministrar programas educacionais de conscientização e prevenção de VIH, assim como programas de apoio mútuo em comunidades vulneráveis 

· Reduzir a vulnerabilidade das famílias – despertar a consciência das comunidades onde há populações móveis para proteger familiares, particularmente comunidades onde há um número grande de pessoas se movendo entre comunidades rurais e centros urbanos. 

Resultados desejados

Grupos vulneráveis melhoraram o acesso a recursos e reduziram a pobreza 

Pessoas que vivem com VIH/SIDA e suas famílias estão recebendo apoio da rede social

Populações móveis entendem as implicações da infecção pelo VIH e mudam o comportamento de acordo

Objectivo 2:

Mitigar o impacto social, económico e psicológico do HIV/AIDS/STI.

Acções para mitigar o impacto:

· Cuidado e tratamento –

· Projectar opções de cuidado, protocolos e directrizes que são apropriadas para as circunstâncias socio-económicas locais, levando em consideração o conhecimento tradicional, a base e o uso de remédios herbais indígenas para alívio sintomático.

· Desenvolver opções de cuidado de apoio para pacientes com AIDS em hospitais bem como na comunidade.

· Cuidado e gerenciamento residenciais 

· Cuidado e gerenciamento comunitários incluindo suporte psicológico

· Explorar as alternativas das modalidades de tratamento/cuidado/apoio que se adequam às circunstâncias culturais do Timor-Leste.

· Facilitar a formação de grupos de auto-ajuda.

· Aumentar o desenvolvimento das redes de suporte social e capital social

· Promover extensa participação comunitária na prevenção, cuidado e suporte como regra.

· Desenvolver redes de apoio como o PWHA

· Capital social

· Formar grupos/associações/clubes económicos.

Resultados desejados:

· A utilização de uma variedade de opções de cuidado e tratamento por parte dos portadores de HIV/AIDS e suas famílias.

· Acesso às redes de suporte por parte dos portadores de HIV/AIDS.

VIII. Implementação, funções e responsabilidades

O problema do HIV/AIDS no Timor-Leste é de responsabilidade de todos. O Governo do Timor-Leste facilitará os objectivos do plano estratégico nacional por meio de uma associação abrangente de interessados como por exemplo agencias bilaterais ou multilaterais, ONGs, instituições de sociedade civil, membros de organizações religiosas, pessoas infectadas ou afectadas com HIV/AIDS, pessoas vulneráveis à infecção e a população em geral. O Ministro da Saúde desempenhará o papel de coordenador geral e criador do programa político, em nome do Governo do Timor-Leste. O Governo receberá conselhos para a implementação do Plano Estratégico Nacional por meio do Conselho Consultivo Nacional para SIDA. 

O Governo do Timor-Leste procurará o suporte das agencias da ONU na implementação do Plano Estratégico Nacional por meio do Sistema de Plano Integrado das Nações Unidas sobre VIH/SIDA. Tal plano será o indicador mais importante do compromisso das Nações Unidas com o Plano Estratégico Nacional.

IX.  Monitoração e avaliação.

A monitoração e a avaliação do Plano Estratégico Nacional para VIH/SIDA/DST do Timor-Leste acontecerá em vários níveis. No nível mais alto, estarão claramente definido os resultados desejados e a medida desses resultados para cada objectivo no Plano Estratégico Nacional. Tais definições estão resumidas neste documento. Cada acção do programa requererá um componente de avaliação para assegurar um ‘feedback’ sobre a eficácia da resposta escolhida. Cada acção que tiver sido prioritizada, requererá também resultados claros e comparação com o custo-benefício previsto. Isso será parte do desenvolvimento das instruções do projecto. Feedback da qualidade também será requerido regularmente para assegurar que o programa esteja envolvendo os interessados, direccionado o objectivo de desenvolvimento nacional e a estrutura das directrizes do Governo do Timor-Leste, Ministério da Saúde a do Conselho Consultivo. (O esquema para avaliação é apresentado no anexo 2).
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